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Mencionando os nomes d aqueitasi 
pessoas, qne nos consta terem prestado I 
mais serviços, haverá lalvczalgumas, cm 1 
que deixemos de fallar, mas não e essa a 
nossa intenção; procede a falia das in
suficientes informações., que por estas 
occasiões costumam dar-se; mas pro- 
mellemos desde já suppnl-as logo que 
cheguem ao nosso conhecimento.

Ê digno de honrosa menção, 0 bra
vo e. bem disciplinado regimento n.° 8 
d’infanleiia. que lembrado do bom no
me que sempre leve, quiz mais uma vez 
provar, que ainda 0 não desmerecia.

Se é glorioso expor 0 peito ás balas 
no cani )o da batalha, em defézá da p1 

' iria não é menos heroico expor a 'ida 
no meio das chammas, luclando com 1 
nm inimigo tão valente e perigoso como ; 
é 0 fogo.

E de que assim procedera 
bravos militares, são leslimunhas cen
tenares de pessoas.

Não foi por falta de coragem qne 
tardas provas de valor, deixaram de 
ser imitadas por lodo 0 regimento, mas 
a muitos obrigava a guaida do posto 
d’bonra qne lhes tinha sido conhado, e 
e.-tes apenas puderam ornar-se com os 
louros que seus irmãos em armas cei
faram no meio das chammas.

Aliinns dos que mais se destingui- 
; ram, foram os ex.n,os General d’esla di

visão, 0 seu Chefe d'Estado Maior 0 sr.
1, Capitães Ga

ma. e Lima, Tenente Carvalho, Alferes 
Aranio e 0 digno Cirurgião mor, Joa
quim Manoel Rodrigues Valle, que ap
pareceu durante 0 sinistro, em todos os 

sets sòccoros'; e outros officiaes 
nomes não saL^....-^,. •
machados-, os soldados N.os 109 da 1. 

'companhia, 91 e 118 da segunda, 2a e 
70 da terceira, 71 e 106 da quarta, 
89 1H e 136 da quinta, 79 e 13b da 

- e ir.«'P»ravfiS são „ seá» 40 e 129 da sepO.no.

perdas dhs objectos que arderam, maio
res o muito maiores seriam, quandy 
não houvesse tanto heroísmo e dedi 
Xm Não podemos, por tanto, sem inimigo commum, que os n. 

ínli.,r n nm dever de justiça e reconhe-; quarta, --------- , -
cimcnio deisar de mcnri.mar os ni.m.-s; |,ir „o m. i» das cliaiomas o»iI» «i a- 
X iodas a.r.vll»S pessoas, qne, á hora ,„o„lo («mm peendo, se lhes í.dusse 

em que escrevemos, nos coneta l< um 
prestado valiosissimos soccorros; já dan
do as necessárias ordens a diflerenles 
trabalhos, já promptificando-se a exe- 
cufal-os com a melhor vontade e ener

gia.
Houve faltas bastante graves ; mas 

de qne, naquelle momento, ninguém foi 
culpado. De longe vem o mal, e bom 
será que agora se tracte de providenciar 
convenicntemenle para que de futuro, 
não tenhamos de o lamentar.

Para outra occasião nus reservamos 
fallar a este respeito.

mm
W6Ê

tinícndio. (

Manifestou-se domingo pelas - im- 
rns da manhã um medonho e pavoroso 
incêndio na estação telegraphica, s« tu
do no paçoarchiepiscopal,onde sea lu 
vam differcnles repartiçoca publicas, 
0 que sobressaltou e encheu de terror os 
habitantes d’e.sla cidade.

Não sabemos ainda 0 que deu ori
gem a um Ião lamentável c prejudi. ia- 
(issimo desastre; mas a verdade e que 
0 fogo se manifestou logo, com tal in
tensidade, que apezar de grandes exfor- 
ços e notáveis aclos de coragem, nao lm 
nossivel extinguir-se, senão depois de 
ier reduzido a cinzas toda a parte do 
edifício, onde eslava 0 C1"’’
a Administração do Concelho, I hesouia- 
ria 'Repartição de Fazenda e Recebedoria.

‘Era realmenle medonho 0 aspecto, 
que apresentava todo aqiulle edihcio. 
0 fogo rebentando pelas jam lias e pelos 
telhados em grandes labaredas; as deu
sas nuvens de fumo que as cercavam, 
c desabar dos telhados, os grilos das 
pessoas que trabalhavam, os lamentos 
dos espectadores, tudo dava aquella ca- 
laslropbe a sublime mageslade <-------

ror. .
Quem prezenciasse uma tal scena, 

mal poderia crèr na coragem d’aqueljes, 
que.com grande risco de \ ida, se atre
veram a ciimbalcr frente a frente tao te
rrível inimigo. Enganavam-se. porem, 
os que assim pensavam ;qiorque hoint, 
e cm i’ã/é- peque a» numero, quem ape
zar do grande perigo exp-zesse a sua 
vida, prestando grandes e relevantes 
serviços.

do hor-'Guedes, Coroml Lacueva

incêndio, hzeram-se tres córles em dif- 
ferentes pontos; o primeiro junto á tor
re da capella do paço, do lado do bul, 
na parle externa, e dirigido pelo tenen
te Frederico Augusto de Sousa, coadju
vado pelos porta-machados, no que lm >>s 
muilo se distinguiram: o segundo no 
mesmo lado do Sul n> poria inlerna. 
e junlo á mesma loiro que foi feito poi 
soldados, e auxiliados pelo valente ly- 
pographo João Antonio de Deus, que 
foi incançavel, e pelos carpinteiros Ma
noel Anlonio da Silva, Manoel doLhar- 
queiro, e alguns outros paisanos, bu

, n’estc ponto, onde o portamachado Ga- 
. briel. no meio das chammas fez o cor- 
l te d’uma viga, e não podendo ja reli- < 

rar, saltou da grande allura, cm que se i 
achava, ao meio do leneiro, com gran
de perigo de. vida, julgando-o moilo 

ram muitos'qnanios o 'iram saltar. ~
Fi lizmcnle porém nao succedeu a>- 

sim; porque logo depois appareceu, com 
imial 'dedicação, em outro ponto nao 
mimos arriscado: o terceiro corte no 
lado <lo nascente, junto á casa de 8. 
Geraldo, assim chamada por nella ler 
habitado o santo Arcebispo d’esle nome, 
foi determinado pelo sr. Vereador Joao 
Augusto de Magalhães Carneiro ao enge
nheiro Cruz, que o executou coadjuva
do pelos snrs. dr. Caídas, conego Fi
gueiredo, Augusto Valladares. Abiho ex- 
porla-machado do regimento 8 Jose Pei
xoto procurador e vários soldados e paisa
nos. Este ultimo corte foi inquestionavel
mente oqtie obstou a que. o incêndio pe-

• nelrasse no resto do ediíicio, em que ha
bita o ex.m“ prelado. Deve notar-se que 

dous melros de distancia d aquelle lo- 
um grande d^posilo de pallhi 
r acaso entrasse o f^go, nada

pontos, onde podiam ser necessários ns a

bemos; -tódõs os porta- onde se, por 
' ’ ' ‘ 1 1 se. poderia salvar. _ ■ ■

Antes d’estes aclos. outros de nao snr 
menos valor, haviam sido já praclicados dei 
a fim de sublrabir ás chammas importan
tes documentos das differeoles repai li

ções. , .. ,
Na administração do concelho (com 

prazer 0 dizemosj salvou-se tudo, oqm 
foi devido á promplidão com qne alli ac
udiu 0 escrivão José Lourenço dos ban-

los. . .
E’ certo que antes de ser aberta a 

porta (1’aquella repartição já haviam en
trado pelas janellas com lodo 0 denòdo 
,,s sorj. Luiz do Vali». Luiz Pmlo da 
Cunha e Souza, 0 porta-machado Gabriel 
e mais dous soldados. A estes snrs. de
ve-se 0 ter-se salvado os cadernos e mais 
naneis da commissão do recenseamento.

Depois de aberta a porta, entraram pr 

' nào sabe es.peeer

José Joaquim Peixoto, conego Figuei
redo, Domingos Gouvêa, | 
Antonio de Magalhães, Felix e Rodrigues 
vigias da camara, regedor de S. \ iclor,

Para bem se conhecer os bons ser
viços d’esles soldados bastará dizer, que 

' avançaram com tanta intrepidez para o
* ‘ ~ c / | oa

e 40 da seplima chegaram a ca-
> -___

mente lei iam perecido.
o sangue frio necessário para trinmpha- 
remda horrorosa morte qne os espeiava.

0 fogo tendo-se manifestado na se
gunda janella do primeiro andar, do 
lado direito do palacio do governo civil. 
Uansmilliu-se ás sallas onde estavam to
das as repai lições do mesmo Governo 
Civil, não sendo possível salvar aqui 
cousa alguma por causa da intensidade 
do fumo que frustrou as repelidas ten
tativas, para isso empregadas.

Para se evitar que o resto do Edi
fício que é occupado pelo Exc.™ Ar
cebispo Primaz, não fosse devorado pe-
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VIR.
N’aquetl;i época a belleza da

fie Logel f,.zia furor nos diversos pasma- 
torios e passeios do mundo elegante

Por toda a parle eram çuheças des
arranjadas e corações feridos. Çnda soinso 
d’Aurelia detei minava uma calaslmphe; os 
banqueiros esqueciam as suas operações ; os 
norlsmen olhavam melancólicos para as ur
sas despresadas; os leões de botequim in
ventavam para seduzil-a calças estravagan- 
tes e coletes espantosos; os homens sérios 
zuspiravm no fundo das suas gravatas >ran-

cas. Ai! 0 vento levava tudo! Nada com- 1 
movia aquelle tigre, e do Jockey-Ctub n<> < 
theatro italiano, nào se lallava senão d u- 
quella implacável icdifferença.

Aurelia sentia-se orgulhosa com esta rea
leza; por tanto receiava perdel-a. E com 
razão, as suas rivaes vigiavam-a milhtarmentc.

Não ignorava que a menor irregularidade 
no viver, a mais pequena ruga no rosto, 
lhe destruiria a dupla aureola d esplendor e 
de virtude; menos favorecida que o sol, nã-. 
lhe era permittida a menor mancha. Por isso 
submetlia 0 phvsico a um regímen severo, 
e o moral a iodos os refrigerantes conhe
cidos. As suas vesitas pouco numerosas e 
pmdadosamente escolhi las, compunham-se de 
mulheres feias e de irreprehensiveis costu
mes, d’|iomens sérios e ineombustiveis. Uma 
tal roda era a sua salvaguarda ; alli os pu- 
nhaes da maledicência resvalavam.

Foi no seio deste respeitável nreopago 
que Raoul Guérac, casquilho e radioso sur- 
uuiu no dia seguinte, no momento em que 
davam tres h< ras. _

Houve um pittoresco effeito d estupefação.
Aureha. que tinha preparado uma en

genhosa mentira, esqueceu-se de tudo no 
momento decisivo; quasi a desfallecer e nào 

• sabendo de que pretexto valer-se, a lodo 0

incêndio, chegando até alguém a dizer 
quo. deixassem arder; que era a casa dos 
ladrões. E’ onde póde chegar o requin
te da malvadez. .

Emquanto estas boas almas nutriam 
ião bons sentimentos, muitas mulhews, 
entre estas Rosa e sua filha, moradoras 
nos Chãos dc Cima, e grande numero 
de rapazes e algumas infelizes presta

vam valiosos serviços i._ - 
agua.

Entre as perdas . 
menlar merece esp?cial menção a rica 
livraria da Mitra composta de mais de 
cinco mil volumes, que podia e devia 
ter sido salva, porque so pelas 3 c meu 
h< ras lá chegou o incêndio; se houves
se quem lembrasse o logar onde eslava 
aquella preciosidade.

1 Nas repartições eclesiásticas apenas 
ardeu toda a secretaria de s. exc. R. . 
escapando algumas Bulias da Sancta 

Cruzada............  . .
É falso o boato que muito dc pro

posto alquem tem querido espalhar; 
nne S. Exc.“ R.ma sahira para fora do 
Paço. Pelo contrario S. Exc.‘ moslrou- 
se sempre animado dc resignação chris- 
lã, presenceando aquella horrorosa ca- 

laslrophe. ,
É muito para estranhar que alem 

dos familiares do Snr. Arcebispo ape
nas einço ecclesiasticos, o snr. conego 
Figueiredo, padre Antonio, Manoel D o

in Sn.: José .i;l Pr'Mo

Accresce a tudo isto que estes di
gnos ecclesiasticos não enlriím no numero 
d’aqnelles qnn mais obseqxiv» Vim vt- 
cebi lo de S. Éxc.C

Âquelles a quem a voz de grati
dão devia neste momento lembrar- 
lhes o dever, não quizeram Irocar a

Gomes escrivão da fiscalisação, cabo de 1 
ordens da freguezia de S. Viclor Souza 
Brai,a regedor da freguezia de 8. '*‘'0- 
Manoel Antonio da Silva Pereira Gun 
marães negociante, cantoneiros munici- 
paes José Maria, Viola e Antonio Fer
nandes Soares impressor.

Poucos momentos depois eslava em 
chammas toda aquella repartição

Na repartição de fazenda do dislri- 
clo, lemos lambem a sati-Lção de no
ticiar que os papeis mais importantes, 
que alli existiam, foram salvos. A re
solução do sr. Miguel Araújo emprega- 

. do d’esta repartição se deve não estarem 
- agora reduzidos a cinza 0 livro - t e lo

dos os mais papeis pertencentes á sua 

secção.
Não querendo ninguém tomar a res

ponsabilidade de arrombar as portas pa
ra se proceder aos urgentes trabalhos 
que 0 caso exigia, foi 0 snr. M. Araújo 
que despresando as considerações dc 
nmâ prudência mal enl-ndida, e como 
visse a sua repartição já invadida das 
chammas, arremelleu, acompanhado do 
snr. recebedor José da Rocha Veiga 
contra uma porta interior do arehivo d 1

, lecebedmia do Districto, d’onde remo
veram lodos os papeis que alh havia 
Estes senhores foram lambem coadju-

. vados pelos snrs. João Augusto de Ma- 

. galhães ( arneiro, Alves junior, empre
gado da administração, Manoel de bou- 
za empregado d.. — 
soldados e paizanos.

1---------
foram salvos todos os papeis; 0 que se| 
deve á energia da snr. José na nocna, 
Veiga, auxiliado pelos indivíduos de 
que acima falíamos. .

Das aulboi idades administrativas , 
appareceu primeiro no logar do sinistro 0 

■ Secretario Gml, qne deu as nrovi- 
. dencias que as circumslancias permit- 
. tramJogo em seguida apresentou-se 0 

snr. Administrador do Concelho.
Succcssivameme ioi.».ii ------ - . . ,•

os chefes e empregados das ddlerentes gos sftubemos que os snrs.

José Joaquim d’Almeida, e Arnoso ar
mador, José Maria d’Araújo. Esmiriz e 
Antonio Ignacio Marques, estes dous 
empregados do Governo Civil, e Anto
nio Fernandes Soares impressor •presta- 

boas serviços, chegando este ultimo 
‘ ' ima do telhado ao salão do Sr. 
m.-mv, ficando bem mal tratado. Fe- 

izmentc porém acha se quasi restabeleci
do, lendo já saido do hospital, para on- 
de havia sido conduzido.

Não ha felizmente viclimas alamen-

Repelimos: sãoeslas as informações 
lemos dar a respeito d’esle dc-

na condução da

que lemos a la-

ZZ somrm, pebs
V ---------- * I

repartições, fazendo cada um o que lhes 

era possível. .
Não devemos lambem deixar em si- 

lencio os nomes dos dignos vereadores!.. 
Manoel Monteiro Gonçalves d Oliveira e empre 
Manoel Antonio d’Almeida, L' ile Braga nie

do com o Arcebispo, fie
exemplo lodps quantos se empenha- Hzm< 

. _ •____r.a.^ do.

quanto era possível, ás 1
des quo occorriam, animando com 0

seu t —,
ram neste perigoso lidar.

0 Ex.r,° Barão da Gramosa, digno 
—esidenlc da Camara, lambem compare

ceu no I
os 

i perigo.
» Bpi 

o M-jhiqs E para censurar a -
seus deveres. ,

É para censurar a impassibilidade e

nsco apresentou o intruso como amigo do j 

defunto mando.
Este titulo autorisava certa familiaridade , 

nosso heroe apanh >u a pela no ar. !
Com uma naturalidade perfeita aprcsenlmi- 

,e como viajante chegado ha pouco, pro
vinciano esfomeado de conversação. i 
sente de Paris ha um anno, e devendo par
tir outra vez brevemente, nào tinha tem
po dizia elle. nem de renovar as ant.gas 
relações, nem de adquirir iv vas; moUvo por 
(.ue sollicitava da senhora de Logel com- 

„ o .;cu isolamento, e a conces- 
, hora d-hospilalidade lodos os dias, 
seguida fallou das suas viagens e 

respeito das virtudes do 
A peniis o relogio deu 

horas desappareceu; foi uma ponlua- 
je de chronometro.
O cenáculo foi completamentc logrado-

’ > além de nào mos- 
i dona da casa senão uma 
, conquistara d’assalto, com 

os recursos dhmaginação, e com a graça da» 
( svmpalliia das irreprehensiveis 
do/ homens incombustíveis. Ha- 

bernardamente á visita diana.

O

paixão para o seu 
são d’uma 1

Em ! ...
fez um discurso a 
querido defuncto.
quatro 
lidado

L
0 moço estrangeiro 

trnr para com a c— 
respeitosa reserva, 1 

-----  
maneiras, a 
senhoras e <

i ' bituaram-se .
lim. «o vez se anticipou nem> que nem uma so vez, r

> se prolongou um segundo. Ao fim de quin-

ze (lias, declararam-o interessante. M.d sa
bia entoavam-lhe ladainhas; era d ouvir eo 
mo â porfia lhe elogiavam a delicadeza, 0 
espirito, a modéstia, a amabilidade' A" 
lia obrigada a ouvir, e até âs veies a la-| 
zer coro, começava a diveilir-se come..-, 
situação engraçada.

Entretanto o pobre Raoul estudava ou 
imaoinava estudar a senhora de Logel. Ima- 
frjva que uma palavra, uma phrase, um 
<Wo, uma contracçâo de feições lhe des
vendaria subitamente a alma negra d es
ta sereia; esperava desc<>brir-lhe disfonni- 
lades. e calculava desembriagar-se. pela re
pugnância, d’aquella detestável paixão

" Infelizmente o que viu, 0 que ouviu, 0 
que recolheu aqui e al-- - , 
racter, dos aclos, dos sentimentos da lada, 
tudo o confirmou na certeza de que ella 
era dotada d’um natural exqmsito, delica
do e superior.

Collocado nesta ladeira, rodou acelara- 
damente; debalde o phantasma de Gibson, 
se lhe apresentava deante da vista, esta 
sombra era inpotente para conjurar <s p li
tros da tentadora mulher, tão nova, ao 
formosa, tão cheia de preshgio. Inda mais, 
deixou de a considerar crunmosa; imagi- 

. nou circumstancias attenuantes. Snppoz que

Gibson, a despeito da apparencia de nego
ciante de vinhos, tinha astúcias de D. João, 
♦ateulos de Mephistopheles, machmaçòes dia-

Aurc • bohcas. . .
íuJ Com toda a certeza o monstro tinha atra- 

esta í hido este anjo a uma armadilha. Mas quan- 
' do 0 riso argentino do tal anjo lhe reti

nia no ouvido, não podia abster-se de con
fessar que para vidima era alegre de mais.

O resultado dos -eus estudos foi que 
depois de muitas circumlocuções, Raoul teve a 
magoa de conhecer que amava loucamen- 
tc a senhora de Logel, e que quando mes
mo ella fosse uma mulher despresivel, não 
tinha a força de a esquecer.

Desde então, a posição d elle, dc dilh-
> tinha sido até alli, tornou-se ridícula

I * Ie insupportavel.
Gradualmente commeçou a ser menos 

disfarçado, e deixou de conversar; a jo
vialidade factícia abandonou-o; preoccupado, 
triste, envergonhado por ver que o tolera
vam como uma doença cbronica, arriscou 
olhares humildes, tímidos, supplieantes, c di
ligenciou, por uma altitude de arrependi
mento remir a audacia brutal do começo. 

Esta tactica não lhe foi lavoravel.
Que ella tivesse ou não ndvinhado 0 seu 

triumpho, sentisse^ ou não compadecida, a

lli d<> passado, do ca- cil que

sepO.no
que.com


0 PARTIDO LIBERAL

qne Deus afaste para longe de nós es
te e outros flagellus. REVISTA EXTRANGEIRA

%o liracareiHe.

• Ficam ern Corrientes debaixo das 
■rdens do barão do Amazonas, !que foi 
ifimeado chefe do èslado-inaior d i es- 

illn . . ...... ........ .. w.v.. fnadra, os seguintes; encóur.içado Ura-
, to estado da Europa, parece comfuiio zil, vapor Amazonas, canhoneiras Maué

Pouco adiantam as. noticias á cerca

D ... n „ , . fIl,e a Paz não será alterada,
ror ultimo. O Bracarense teima em | ; ■

asseverar que é falsotndo quanto escre- favor da 
vemos ácerca do snr. Padrt? Marlinho. | <Jic 
Ora nós não achamos graça alguma em 
sustentar com o collega esle jogo de 
creanças, em qne o ultimo que se calla 
é quem ganha a victoria.

Se esla, pois, o satisfaz, callamo-nos 
já. Se qoizér, porém, adoptar o meio 
mais simples, dos Iribunaes, que lhe 
aconselhamos; então é outra cousa*

do quantos di ts andou no Chaco, disse 
que fazia hrtjê 12 dias que aous indios 
o apanharão, o vestirão e o apresentarão 
<io Sr. governador em cuja presença fez 
estas mesmas declarações» Perguntado

restantes de 24 a fG e de 12. P«‘rgnn- 
ta«lo se havia infanteria no Hnmailá, dis
seque não havia infaritet ia alguma nem 
cavall.iria, p «isque tmla.linha vindo pa
ra o Passo ila Palri;ç.«Pergunlado se mais 
abaixo do Ilamailá havia alguma bate
ria, disse que em Eumpaily, duas léguas 
abaixo do Humailá, havia 18 peças de 
32. PetgHiilailo se havia correntes de 
ferro no passo de Humailá, disse que 
havia tres passadas do meio mesmo da 
bateria. Perguntado se havia alguma ou
tra ohstrucção debaixo d’agua, disse qne 
não havia nenhuma mais do que as cor
rentes. Perguntado quantos vapores exis 
lem em Humailá, djs.se que estavam al
li dez vapores, o lyurey. Ibera, Paraná. 
Pirabebé, Pirçiciba, Vinte e Cinco de 
de Maio, Ipord, o Salto, Bio Apa, Anam- 
bay, sendo chefe da esquadra o capitão 

jCabral, Perguntado quem é o chefe de 
| Humailá, disse que o coronel paraguayo 
lAquino. Perguntado se nas Tres-Boceas 
havia balei ias, disse que não havia mais 
baterias no rio Paraguay até Humailá 
se não as qne tinha declarado. Pergun
tado onde se acha Lopez e Barriós, dis
se que no Pas^o da Palria. Perguntado 
qual o numero do exercito paraguayo 
do Passo da P dria, disse que 20;0Õ(| 
homens, entro velhos e moços, era todo 
o exercito. Perguntado o numero de ar 
lilharia que havia no Passo da Palria. 
«lisse que não sabia, porém que em Ila 
piiu e Passo da Palria não havia senão 
baterias volantes. Perguntado pelo es
tado sanitário do exerrilo, disse que 
era mau, q-ie quando esteve o exercito 
no Humailá morriam de 140 a 160 h « 
meus por dia, quedos 1000 homens que 
ha no Humailá morriam de 16 a 20 
homens diariamente. Perguntado pela' 
qualidaile de alimentos que lhe davam, 
■lisse que as coslellas de uma rez para 
dez homens e que não lhe davam outro 
alimento. Perguntado pelo estado do ca
minho de Humailá ao Passo da Palria. 
«lisse que cinco léguas por le 
p lo rio. P« rguntad« , ... .............
minho do Humailá ao Passo da Patiia. 
«lisse que era mau e muito peior ficará, 
porque tinham uni.lo por meio de valias 
os diílerenles braços do rio, de modo 
que assegurava qne do Passo da Palria 
■ite ao Humailá nao ha que passar se
não agua e maus caminhos. Pergunla<lo 
ireiõõsjfirAft das tropas de X-^pez, di-se 
que parecem q«)ere-i Vefek‘r- Perguntado 
se havia tropas na Assumpção, é quem 
as commandava, disse que havia muito 
pouca gente, c que Venancio Lopes é 
qne as commandava.

Perguntado que presos argentinos 
havia no Humailá, disse que só e.íaval 
alli o coronel Lolero e que as familia- I 
eslavão na villa do Pill ir. Pergunta.lo se 
sabia, que tratamento davão ás familias 
argentinas e aos homens, disse qne não 
sabia que só linha visto Lolero guardado 

... ; cons-| 
lava que os Paraguayos tivessem canôas 
a percorrer as nossas margens, dissequei 
sabia qne duas Canôas com seis homens 
e um official cada uma delias percorriae 
aléá ilha Mesa, que esJá em frente da es
quadra, e que outras, «luas canôas mais] 
percorrião álé ao Riaçha Ancho, <pie an- 
davão noitee dia nas ilhas, aiéqne trans- ____ ______ u.
miliiao as parles para o Passo da Palria blicas, mandando proceder á feitura do 
por mlermedio de outras canôas que an- 
davão nas immediações; que no Humailá 
havia 1Q0 canôas, porém que ,60 dh-llas 
vierão para o Passo da Palria. Pergunla-

e Beberibe.
• O motivo de não sahirem já e5les 

vapores, é não haver agua suílicienle 
para elles no passo do Alajo, mas co
mo isto duraiá poucos dias, porque o 
rio cresce e baixa alternativamente, em 

! se reunirão aos outros.
«A canhoneira Belmonte vae entrar 

em concertos em Corrientes.
«Apenas o exercito brazileiro, o ar

gentino e o oriental vierem ao Passo da 
Palria, a esquadra limpará o rio e suas 
margens dessa chu-ma paraguaya, por 
mais resjstencia que esla oppunha fiada 
nas suas fortificações.

«Haverá sacrifício de vidas, mas a . 
' ictoria será nossa.

«Esta varredura geral far-se ha sem i 
falta na primeira quinzena de Março, e i 
em segúi.fa sufiiraò até á Tranpueira de 
Lorelo as canhoneiras Henrique Martins 
e (Jiny para proleg, r a passagem do 
exercito do barão de, Porto Alegre.

«Para a segunda quinzena de Março 
ficho:

«A passagem do exerciio alliado;
• O força mento da fortaleza de Hn- 1 

maitá pela esquadra, e todas essas con- 1 
lãs de rosário enfiadas qne se chamam 
operações de gueria, mas de uma guer
ra que, uma vez disparado o primeiro 
tiro, não lerá tréguas nem descanço até 
que o néscio provocador caia envolto 
nos últimos despojos do seti ophemero 
poder.«

A 25 linha-se reunido na tenda do 
general em chefe o primeiro conselho 
de g icrra, que durou doas horas; ea 
que assistiram os generaes Flôres e 
Ozorio e o visconde Tamandaré. Repe
liram-se ainda estes conselhos até que 
a 28 voltou o visconde de Tamandaré á 
esquadra, cujas operações revelariam o 
que se tinha accordado.

Também se haviam Filo vários re
conhecimentos nas immediações do Pas 
so da Palria, das quaes um pelo gene
ral ,Milre, e outro pelos generaes Ozo
rio e Nelto pessoalmenle,

Os Paraguayos, depois da sua ulti
ma proeza em fiaií Não ’ nham nas- 
sado o Param# ><a m reo.p 
<ia. Concenlr.i.frts todas as suas forças 
has immediações dellápirú, dizia-se que 
não tinha Lopez um só homem que op- 
pôr ao exercito brazileiro do alio Uiu- 
guay, haveudò apenas uns 500 Para
guayos de Apipéaléá Camlelaria.

As folhas publicam o seguinte inler- I 
. rogalorm feito a um soldado que, fugi- .
Do Jornal do Lommercto do Rio de!do de Humailá, lograra vir pelo Chaco <

• Pedro i41c,nd. za, tem 26 annos de 
T. . . , íulade, logar do seu nascimento Villa
l...ba elk-gado iilnma.nenle de Cor- R„a. Per»llnla.|„ d» lempe qne tinha |Mr 'ÍCa7lWn'!è'Í7

O vapor La Portena com noti- de serviço, disseque 10 a;:?1
~ Mar- ma de artilharia e que sempre permane

cera no Humailá. Perguntado (piando 
., .. , , | sabio do Hamailá disse que hoje 23 de
No dia 4 sobem para o Passo da 1 Fevereiro faziam 12 dies, quer dizer 

em pcs-l alria,°s S( ^"'"'es vapore.-; encotiraça- «pie sabio a 1! do corrente. Perminlad.» 
D. San- Bahia e Barroso; va- ipfal era a razão que o obri«>mi a de-
ilha da l,or('s 0 canhoneiras Parannhyba. Igua-1* 

\ temy. loahy, Itajahy, Mearim, Áraqua-\e 
ry, Ypirangn, Henrique Martins e Chui/

« Todos estes vasos vão sidi o com- 
mando do vice-aImiranle visconde de 
tamandaré.

A Inglaterra e a Fiança opinam a 
-. ..a paj, e os conselhos do czar in- 

-.cam que se deve conservar.
— Lonfirma-sé que a rainha da In

glaterra e o imperador da Rusála se di-
rigiram de um modo mais ou menos con- -breve 
lideiicial á Ausliia e á Prussia para <
yvilar os conflidos qne iraria uma guer
ra europea. Os mesmos exforços faz Na- 
'"■l-ão 111 junto das eôifes de Vienna. 
Berlim e Florença. Os estados secunda- 
• ios da Allcmanha lambem são adversos 
X guerra

A Ilalia está dando provas d uma 
grande lacto político, rijo jg lançando 
< egamente em allianças qne poderiam 
'irastal-a a uma guerra que, depois dos 
piimeiros tiros, poderia terminar de re- 
penie pela conciliação das potências al- 
lemas. Certos agentes julgam que prefe
riria obter Veneza mais por meio de 
accordo qne pelas armas. A Ausliia nada 
perdia com isto, pois desembaraçada de 
uma província, cuja conservação lhe ab
sorverá grande parle das foiças, e qije 
poderá tornar-se theatro de uma giicira, 
leria meio de transferir o seu centro de 
arção para o oriente, e modificar a sua 
-iluação na Allemanha. Talvez neste 
caso achasse a França e a Inglaterra 
promptas a amparal-a contra as ameaça-; 
da Prtissia, ou a interporem a sua u>e- 
diação.

— As potências precisam da paz a 
lodo o custo, pois a guerra póde acarre
tar-lhes terríveis desastres. Neste intuito 
parCce que se a Áustria ceder pa< ifica- 
mente o Venelo, poderá lançar as suas 
vistas para os principados, ficando desta 
sorte mais bem guardados da ambição 
da Rússia. A 1’russia então não acha- 
<á diffii uldade na occupação dos duca
do-;, mais felizes á sombra de uma gran
de potência allemã que d baixo do pro- 
leclorado da mesquinha Dinamarca. Os 
pequenos estados allemães vendo os seus 
dous gigantes de mãos dadas, ou por 
fas ou por ntfas bão-de apoiar.

0 peior seiá se no meie das illimi- 
ladas ambições das grandes potências 
vem o accordur do povo europeu. Elle 
dorme porora plácido somno voltejado 

■ ''ihos de regene.v-.q-,'^,- flias'o j><u 
lar seiá mais estrondoso que o do 

povo franecz no fim do passado século, 
nal infallivel, evidente de que alli lam- ‘‘ na0 será breve lampejo como o de 
bem jazia a innocencia.. .. Foi como ISJ8.
foi.

O Jornal do Clero ignalmenle fino; 
e sabio mas menos hjeroglificò. expli
ca-se de um modo bastante natural;. — Se-

Ao GKem Puhllcu.

Com bastante pezar não podemos 
responder de prompto á adoraiel missi
va, que o collega do Bem Publico nos 
tez a fineza d<* dirigir no seu numero 
41. Ainda assim, alravez do grande in
cêndio, que lavra hoje por quasi todas 
as columnas do nosso jornal, corremos 
a pedir desculpa ao collega e a dizer- 
lhe que felizmente não estamos escalda
dos c que por isso.. .. até dominno.

Itivaes dc Salomão.

E' galante e originalíssima a 
neira summaria porque a Nação

ma 
e o 

Jornal do Clero processam e senlen- 
ceiam no pleito, que anda travado en
tre nós e um correspondente do Bia- 
carense á cerca da pessoa do snr pa
dre Marlinho.

A Nação satisfaz-se com trasladar 
a primeira peça de defeza apresentada 
no Bracarense pelo snr. J 
cercando-a de um myslico 
respeito e approvação !

Os nossos depoimentos 
coram sequer ser registrados 
guslo e santo liibuual!

Que querem, se nós somos 
mungados?!.. ..

A Nação uão conhecia nem 
rente ou adherenle de nenhuma d is 
| artes: asada circumslancia para emit- 

'“sta vez um juiso reclo e impar-

Rouai.v..,
los quatro ventos uo ..
ve-o afinal onde lhe vinha um sua\i> 
siino cheiro a cafolicee nuguelismo', sig

silencio de

nem mere- 
em tão au

excom-

cra pa-

ne-

BRAZIL
e sabio mas menos hjeroglificò, expli
ca-se de um modo hastanlc natural;.—Se- , - -------- |.......... -..........
guindo o systema de sermos o ceco de Janeiro exl|ahimos o seguinte a cerca a Corrientes: 

lo theatro da guerra. , ~quanto se publique (chegando ao nos
so conhecimento) para o desaggravo de 
qualquer membro do cloro, — publica
mos o desaggravo do rvd.° padre Mar- i r!cnt('s ‘ 
linho Antonio Pereira injustamente ag-!‘l;,s < 0 1.lieall'° íla g^rra «té 2 
gredido pelo jornal de Braga, o Pih- Ic.,’ r,eun;'*a< nestes lermos pela Opinião 
tido Liberal.» ’ \ Nacional de Montevideo:

Agora concluímos nós qne a A’a-j 
(ão é o pnpiio rei Salomão 
soa, e que o Jornal do Clero é 
cliò Pança imitando aquelle na 
Barataria.

annos na ar-

encotiraça-1 que sahio a l! do corrente. Perguntado 
• I......i ..... °

• ; ............ - -I-- ........a de
sertar, disse que a fome e a nudez. Per- 
mnlado o numero’de tropas que exis
tiam no Humailá o unis numero de .-na 
artilharia, disseque batia mil artilhei
ros c 60 peças de artilharia; na bateria 
Londres 5 peças de 68, 11 de 32 e44

muvíi redobrou de rigor. Dando ncolliimen-' 
to no supposio Pylades de seu m irido, de-1 
.«envolveu um lux<> pnsm >s<> de gesks de resig-j t 
nnção; só liie dirigia a pdnra mi mdo li n?-i: l|?' .

. ......:ii .7 ,! 1 uu dez minutos para expirar a hora marcada
[ fiepu.

Decidido a fugir para sempre, saboreou ; 
e-les minutos supremos, mixlo dexlasis ej 
tortura.

Os olhos irr.idi ivam-lhe milhões de pçn- ’ 
sam -ntos; mas nem « usava articular um i ' 

Pfe'|sy|| iba nem fazer uin gesto, por<ihe ést.i I 
“,n <“s'jS)llaba seria uma supplici ardéníe, p >rque I 

leste ge-to tel-o-hia precipitado de joelhos, 
t- • . . , dez mimilos expiraram,
razia o mesmo protesto todas as i I n.... i • «’ Hiies, Quando o relogui deu quatro horas. Au-com os juramentos os m *is terríveis o n -.k. ..... i - . , .• | . -» c n | |i.i Mipp >ihi<) «i scssh:i tertnin uJ.i 01*11 iim

pl.m."eor.Zo cmneron">">"leXl'"., *' ' °

senhora de Logel
m.s „„b„, 1

« legou nm <n e.n que sncu.liu o torpor, jdente vagar, depois avivou freneticamente i 
e repelhu para .onge o seu nvitume papel. I o foco, respirou saes, folheou um album. . . 1

fr.H seb «emanas depois <|;l apresenta- I «\dvcrtei)cias inúteis.' 0 hospede indiscre- r 
çao no cenáculo, ror um acaso <• i. . ■■
tepdc-se retirado o ultima vi-ita, Aun-li, e. I 
Raoul entontr.rani-se sós fn-nte a frente i

Nenhum d‘elles pretira este incidente I 
A senhora de Logel, silenciosa e metio- 

serena do quo parecia

e sele 
o pelo estado do ca

■ com a nossa gente, disse que mio sabia. 
‘ Perguntado se sabia escrever, disse que 

não.
«Estas declarações forão tomadas por 

mim mesmo e por ordem do snr. gover
nador. Corrientes, 23 de Fevereiro de 
1866—Genaro Murquez.»

Ultimamenle linha .chegado a Cor
rientes o transporte Princeza. de Joity/il- 
le com o material, para prp hospital ca
paz de receber 600 doentes. Esle hos
pital seria de madeira'.perfeilamente ven
tilado, e com todas as comrnodidades 
possíveis, e já trabalhavam mais de 200 
homens a levanlal-o..

A maior parte das chatas e canôas 
para a passagem do exercito já tinham 
cr hido á agua.

Uma concspodencia escripla de bor
do do vapor de guerra argentino Guar
da Nacional, diz;

«Desde a sahida do ultimo paque
te até esta data, tem continuado a che
gar navios transportes com munições e 
petrechos de guerra em numero conside-

•Na verdade, faz pasmar a accumu- 
ação de poderosos elementos que os nos

sos alliados estão fizendo neste porto 
de Corrientes ha algum tempo, sendo 
inútil dizer as suas qualidades e condi
ções, porque é nolorio que tndo é do 
melhor »

PARTE OFFICIAL
Pela junta do-credito publico são 

avisados os possuidores de tilolos de 
• ivida fundada, residentes nas capilaes 
1 os dislriclos do reino e ilhas, para 
apresentarem aos delegados do lhesouro 
1 esde o dia 15 al; 30 do presente mez, 
as relações para o recebimento' dos ju
ros do aclual semestre. Oá possuidores 
residentes nas outras comarcas do reino 
devem, no mencionado praso, dirigir-se 
aos respectivos escrivães de fazenda pa
ra receberem os modelos das relações de 
qne Irada o decreto dc 10 de junho de 
1865.

Pelo ministério dos negocios cccle- 
siaslicos e da pistiç.a annnn,çja-se aber- i 
los os concursos pára prõWfníin H,as 
egrejas parodiiaes «le N. S. das Areias, 
da Pedreneira.no concelho de Alcobaça 
e de N. S. da Consolação, da Arrenfel- 
la, no concelho de Seixas, ambas dopa- 
friarchado.

Pela direcção geral d'instruççáo pu
blica annuncia-se que está aberto con
curso por espaço de 60 dias, a contar de 
8 de abril, para o provimento da 3? ca
deira do curso superior de leiras (Ijlie- 
raltira moderna, e cspecialmenfe a por- 
ingnezal.

Pelo minislt-rio dos negociós ecclesi- 
I asticos e da justiça annuncia-se, em dala 
de 11 <1 abril, qtiç está aberto concurso 
pelo prazo de 30 dias para o provimento 
da egreja deN. Senhora da Luz, no con
celho de Lagos,

I oi lai ia do rn i ii isleno das obras pu- 

quarto lanço da estrada da Portella do 
Extremo a Monção, comprehendido entre 
Ferrenho e Valle da Naia.

(Jhario de Lisboa n.° 81)

típctc. Guérnç sentiu-se estremecer dos pês 
aié ás ponl is dos cabellos. Retira-te, grí- 
l >u-!h.e a razão. Mas como ainda faltavam

Aurelia trarejuilisou-se. O relanpago dos 
dent.-s rompeu a Iravez d’um rápido íorri-o 
«’ «i-- SAo quatro horas, s.-nhor disse ella.

Iiioui e-lreineceii. e como dasprendeudo- 
sc dáini soqlm, ergueu-se lambem s

Minha senhora, disse elle cm tom p. 
geiro que a commoção da voz desmentia* 
li n um velho in-folio que os antigos ron ’ 
feriam uma coroa «Loiro ao .mensageiro (p- 
uma viciona ; não me concederá v exc*algún« 

umi sgumlos, a mim q ie sou o póllador d’uma 
'nova reiit? «:

~ Ainda uma connnunicaçào ? disse ci
la ironicamente. i ;j<

' O senhor fiz-me medo! <
— ElT-clivamenle, minlia senhora, r«'s- 

j pendeu Raoul com iiisteza v. exc.’ tem di-
i reiio de receaf-me. T- nho pez .do pdo ter- 1

Raoul nào se inccheu. I r.()r e'" ,lleZl's <ia ,sua vida, e se agora ' V1,
A senhora de L.g«.| esp .otada franziu ° ,falíaá!ie ‘ 1 minh' se H”* juras-I lUioS

a testa, depois calçou as luvas com pru- linnasse* péla mífitfà honra mie' aind» « ' •J í e f’°rre,-'na’ e escond ■„ .. .7 
1.lesT"Ja ° r ?'’í Vap4r’ ?lnT ^•nvticameníeft exc.* mc ‘ tiveíse exotilsado como umV i l°' P‘'- d'Ssi,"",l<!r 0 rubor súbito. 
.. i>.1: P Í0Ç»« r«'8l‘|ron saes, folheou um album.. J caio, a ninguém revel «na o seu segredo

.«envolveu um lux>> pusm >s<> de gest,.s de resig- 

rigorosn necessidade; e, se os olhares se en | 
contratam, desviava o delia com uma <.XJ 
pressão penivel d impaciência e embaraço.

-Aborrece-me!... a minha presença 
humilha-a!.., dizia elle ment.din “iite. Que! 
vou eu fazer a casa d elli? l»,.d rá par vem ' 
tura perdoar-me o ler Curado na minha 
sença ? Nio. Serei sempre para ell......
pontilho, o de|H»sitario aborrecido do seu se 
gredo. Coragem, nà > tornarei a vel-a.

excopcion.,)jlo incru.-i»u-se na cadeira
■ ‘ - *■ 1 S?ra uma provovocação ?.. . .

viiuva. ‘ ‘ i
E examinou com Curiosidade o
Ora elle estava bramxi como

e as surdas palpitações do coração

E de repente deteve-se estupefacto pela 
sua ousadia.

S |fpiehpndeu-o profundamente a senhora 
;le Logel nào lestinumbar nrni desdem nem 
"a; e cm tentar-se em dizer sorrindo t

— Que faz senhor?
7 V. exc ■ deixa-me entrever o meu 

perdão, c eu lestimunho-lhc o meu rcco- 
nhecim-nto.

' -Essa maneira de o exprimir não fi
gurava no seu. programm i penso ou.

— A datar d h-ije, badiuciou Guérac dei
xa d existir o programuia.
, — Porque ?

— Porque estarei esta tarde no Tlavre 
amanhã a bordo d’um paquete, e d'aqui a 
quinze dias no ultramar. * i

- Ah!
Ciii-a atjmirnvel,

■ a Tium ifffl ramo de eamelias diimi.l 
n elle o ros-1

— E essa a nova feliz?
Leliz para v exc.* pelo menos.
Eniào, disse as senhora de Logel, es-1 

comp] tas as sessenta visitas?
I p>Usn «■perior á na LZbí”»'.» !.r~?7 ««qoofo abre-

.. . ...............

70h! ******
n-o deve felicital-o? continuou cila j

pensou n

exc." não me acereditaria!
—Talfez ! murmnroti ella. 1 t.-j0
E. la palavra fulminou R loul. Por um im- I

| «Pin r
ramo. Ha seis seiaonas

1 va-sc ferido no- coração, 
mezes de visitas i ' '

I cnral-o. Agora, que c -
I lamento antes da época fixada, é
I eura é radical.,

— Não se ......
poflihui Raoul, que nestas palavras só 
inn onptacaiel cscarneo O reruedio foi

I 'pie a ferida Necessito d outro mais
Igico... e sobre tudo mais cflicaz.

— E qual e?
— A ausência,- minha senhora... e 

sCBt-ia eterna. Adeus!.
E suíiócado pela emoção inchnou-se

Ihiu
Duas horas, depois quando acabava os nre- 
itivnc rl ■» uinnu.m . _ __ 1( *

Ihelc, cuja leitura lhe arrancou um grito de 
louco

O bilhete continha apenas cinco pala
vras :

• Fique; sou cu que quero »
^.Conlinúa)

reparar que desfolhava nervosamente o 
o senhor imagi na 

e- disse que doí
: a minha casa haviam des 

. : o snr. renuncia ao tra-
. é porque a

. e por tanto devo felicital-o 
apresso tanto v. exc * res- 

ivras só viu
i peor 
ener-

a au-

e s.i-

o sorriso voou-lhe dos P-"’»1''"'’ d a viagem, entregaram-lhe uin bi-

Pedreneira.no


 0 PARTIDO LIBERAL
Jsisit a geral de I>isírict».

Sssão de 13 d Abril.

:IA DO SB. BAR ) »X TORRE.

1. ° Lida e approvada a acta da sessiio an
tecedente, foram mandadas para a meza as 
seguintes propostas.

Do sr. .Manoel de .Magalhães p ira que 
se faça sentir ao governo a conveniência de 
auctorisar por lei as juntas geraes dos dis- 
trictos a depositarem seus fundos nos bancos, 
nas localidades onde os houver, prescendin- 
do deste modo do logar de thesoureiro em 
taies localidades. Admitida, foi enviada á com
missão de fazenda.

2. ° Do sr. Faria Araújo para que des- 
annexando-se algumas freguezias do con
celho de B ircellos, se crie uma comarca em 
Espozende. Adiniltid i, foi enviada á com
missão d administração’.

3." Do sr. Paes Villas B >as para que se I 
faça sentir ao Governo a conveniência de man
dar sobre estar os trabdbos do arrendon- 
damento parochial até â conclusão dos tra
balhos geodésicos. Admitida, foi. enviada 
commissão d administração.

Entrou na sala o sr. Governador Civil 
tomou assento.

à

Ordtm do dia.

DISCUÇÃO DE VÁRIOS PARECERES.

■ ser.nn npprovo os srs. B irA ) d<i forre, Vd- 
loso, B irão da Trovisqueir i, Penha, Queiroz, 

i Lima, Fati i Araujo e Paes, e regeito «>s srs. 
i Moura t.i utinh i. Furtadq. Carneiro \ ascon- 
icell is Liei- d ■ Mhnoel de M ig dhães.

P isss m I >-se á votaçã » do parecer da 
proposta do sr. Leite de Castro, Furtado, 
Moura Coutinho, Carneiro Vasconcellos dissi- 
ram reg ilo os srs. Barão da Torre Bvrão da 
Trovisqueirn, Manoel de Magalhães. Correia 
Velloso, Queiroz, Penha, Lima, Faria Araujo 
e Paes. J

Em quanto á votação do parecer da pro
posta do sr. Manoel de Magalhães disse ap- 
provo o auctor da proposta, e regeito os 
de' m iis membros da Junta.

Em seguida declarou o sr. Moura Cou
tinho que tinha regeitado a proposta do sr. 
Manoel de M igalhães por julgar que a li
nha lerrea que o mesmo sr. tinha proposto 
não era a que mais se internava no paiz.

Em seguida passou se á discução dos 
pareceres da commissão sobre as seguintes 
propostas.

1. Do sr Paes p ira que se consulte 
o governo ácerca da grande conveniência e 
neces idade de mandar continuar os estudos 
de c.inalisação d > rio Cavado. Lido o pare
cer da Commissão em harmonia com a pro
posta f>i aprovado sem discução.

2. Do sr. Paes para que se consulte o 
governo sobre a necessidade dos estudos sobre 
o local e agoas sulfúreas da freguezia de Lijó, ' 
concelho de B ircellos, Lido o parecer da com
missão f.ivorave| á proposta foi approvado 
sem discussão. A requerimento dosr. p( nha 
Fortun i foi adiada a discussão do parecer d l 
commissão de fazenda, sobre a proposta do sr. 
Lima, Moura Coutinho, Velloso, Faria Arau
jo, Coutmho, \ asconcellos , Furtado, Leite 
de Castro e Paes, ácerca do decreto de I 1
il abril de I8f»5, o qual regula os direitos 
sobre a importação dos cereaes estrangeiros. 
Dada a ordem do dia para a se>são se
guinte. o sr. presidente levantou a sessão.

1.“ Foi lido C approvado depois de breve 
discução o parecer da commissão d Obras 
Publicas, alterado pelo aditamento do snr. 
Moura Coutinl o e Faria Araújo a que idlu- 
de a acta da sessão do dia.

Estando na meza para ser discutido o 
parecer da commissão ácerca da proposta do 
sr. Penha Fortuna, que foi lambem assigna- 
di pelo snr. Queiroz , Velloso e Paes, pari 
que se consulte o governo sobre a conveni
ência de com a miior brevidade se construir 
u linha ferrei, entre o Porto e Br iga, atra- 
vez dos concelhos de Rio Tinto, Maia, Bir- 
cellos, Villa Nova de F.iniakefio até entrar 
em Braga, na fórma da direclriz apresenta
da ao ministério das Obras Publicas pelo en
genheiro Sousa Brandão: a reqiicrimennto 
(lo sr. Leite de Cetro residveu a junta que 
fossem conjunclamente discutidos com o pa
recer da proposta a cima transcriptos, os pa
receres da referida commissão ale Obras Pu- j 
blicas, a respeito das seguintes propostas; I Z i 
dos snrs. Leite de Castro, Furtado. Car- i 
neiro Vasconcellos e .Moura Cóulinho para t 
que se consulte o governo ácerca das van- 1 
tagens, que devem result.r aos p , vos desta 1 
Districto, mandando-se estudar a direclriz 
da linha ferrea do Minho pelo interior dos 
concelhos de Penafiel, Lnuzada, Felgueiras, 
Guimarães e Braga, pelo Valle do Rio Sou
za. 2." Do sr. Manoel de.Magalhães para 
que se consulte o governo sobre, a Conveni
ência de se mandar estudar uma nova di- 
rectnz para o caminho de ferro , a qual 
partindo "do traçado do engenheiro Souza 
Brandão, nas proximidades da ponte pensi, 
da Irof.i, siga as margens do Ave, aproxi
mando,se de Santo Tlíyrso ao valle de Silva
res, seguindo a 2 kilmpetros de Guimarães, 

passar o Ave vir ás Caídas das Tainas’ nas-i • ’ n ------- - ------ VA*
sar na portella da Morr. ira em um tmie o i £ V-' j' N°Vi1 ‘ ‘‘ F''"Ui,k™ *Adniit- 

• i. ■ . , . '• c lida,, e enviada a ri.spectivir conmiissio
v a ,g» Seg|T"dn dcf! h 0S - 3." Do snr Faria Araujo, para que’s.

Lav.do a Barcellos, e pelas proxiudades de'crie uma cadeira de ensino primado,' na 
ifreguezia de S. liarlboto-nicu do Mar, e’ ou
tra na freguezia de Villa-Chã, do concelho 
d Espozende: ambas para o sexo masculi
no Adrmttida, c enviada á respecliva com
missão. •

dc a lida da sessão do dia.

Sessão do dia li d'Abril.

PRL.-IDL.YC1 A DO IAM.0 -R. BARÃO DA TOlUiE.

Approvada a acta da sessão antecedente, 
foi mandado para a meza um officio dò 
snr. governador .civil, acompanhando os re- 
qu rimèntos para pedir aiigmentos d orde
nados de Manoel Bernardiuo da Cunha e 
Silva, empregado da repartição d’expos- 
los dc-ta cidade, e de Fabiana Antonia Tel. 
les. directora da roda, e de Joaquim Ma
ria da Costa Rebello, sub-chefe da dita re
partição, com as informações, que a Junta 
tmha pedido, e foram d idas pela camara mu
nicipal. Foram enviados á respecliva com
missão.

Outro requerimento de Agostinho José da 
Silva encariegado d cscripturação e conta
bilidade, da repartição d'expostos da cama
ra de» B.ircellos, a pedir augmento d’orde- 
nado. Admitido, foi enviado á respecliva 
comissão.

Em seguida foram mandadas para a mo
as seguintes propostas :

1.° Do snr. Lima, para que se peça ao 
governo o alargamento c concerto da pon
te de Prado, na estrada de Braga a Pon
te do Lima. Admiltida, foi enviada á com
missão d Obras Publicas

á.° Do exm ° sur. barão da Trovisqnei- 
ra, para, que se_ restabeleça a roda dos ex-

e enviada
Do snr

Em seguida o snr Manoel de Magalhães, 
o v ice—presidente occubóu o logar da pre
sidência.

fOi d em do dia.

Discussão de vários pareceres.

Espozende seguir o litoral á G dliza.
Déi l.ifando a commissão dObras Puljhcas 

que não tinha com l.iido o sèu parecer sobre 
a ultima proposta do sr. Mutioel de Maga
lhães, a convite do sr presidente, reliroú-sc 
■da sala para o concluir.

Interrompeu-Se a ses ão.
Pouco de mis tornou a entrar a mesm i 

cmnmis^ã > e depois de mandar p ira a meza 
o seu parecer, que acabava de concluir, deu 
« sr. Presidente á discução conjunclamente 
os pareceres da Commissãa sobre as tres pro
postas, cujo extraclo demos acima, sendo fa
voravel o parecer apresentado ácerca da p-ri- 
meira proposta, e de f.noraveis os pareceres .so
bre a segunda e terceira.

Houve sobre este as umpto larga e demo
rada distução, na qu.d c mio defen ores do 
paiecer da commissão, a n^peito da primei
ra proposta, tomaram parte o sr. Punha For
tuna Queiroz, Barão da Trovisqueira, Vel
loso, e p ies, e como impugnadores os srs. 
Leite de Castro .Moura Coutmho, defejideqd) 
u proposta por elles apresentada. N esta dis- 
cuçào usou da palavra o sr. Manoel de Ma
galhães defendendo a sua proposta.

O sr. Governador civil (emlo a palavra 
‘isse : que lhe parecia mais conveniente que 

ta na parte em que diz; e porque fimdmen- 
i r ' r 1 3’le estando decretaifó o cami

nho de f rro do Porto á Regou as povoações 
interrnedmnas podem facilmente commumcar- 
sc por qualquer delles com ramaes de cami
nho de ferro etc., nccrescentar-se á palavra 
poem. a pdavra devem, o que foi approva- 
do pela Junta.

Em seguida passi.u-se-á •votação dos pa
receres a qu,d a requerimento do sr Mou
ra Coutmho foi nommal e da maneira seguin-i 
te :

Ernquaoto ao parecer da proposta do sr 
ivriha Fortuna, Queiroz Paes e Velloso dis-'

Ordem do dia

Discussão de vários pabecere

Foi outra vez adiada a discussão do pa
recer ' - ■ - ■ -
posta 
toso, 
tro e 
ereto

<Li coinmíssão de F.izcnda sohre u pro- 
dos snrs. Lima, Moura Coutino, Vcl- 
Vasconcvllos, Furtado, Leite de Cas- 
Paes, á cerca da suspensão do de- 

■ de II de abril de 1865 que regula 
o imposto sobre os cereaes importados de 
paizes est'a ngeiros.

Em seguida entraram em discussão os dous 
seguintes pareceres da comuiissão d’Obras 
Publicas: o prijnéiro' em sentido favoravel 
da proposta do snr. Faria Araujo pina que 
yn r» r/> o.> ,1 « 
bneno pharol na praia d'Espozende. 
approvado, por unanimidade. O segundo em 
sentidp favoravel da proposta do mesmo sr 
Araujo e Paes Villas-Rms. j 
cão do um fio. tclegraphico enlre Bareel- 

e Espozende 
irimidado.

Não havendo

emfcrmo o s.iltã > de Marrocos, e receia-se 
que. se elle morrer, rebentem tumultos contra 
os christãos residentes n > império rn irroquino. 
A França, n Inglaterra, e a Ile-pmha, resol
veram mandar n ivios de guerra para prote-

M md indo-se averiguar se era verdade 
o que o homem disse, reconheceu-se que el
le não mentia c foi posto em liberd.de.»

Grande nantera de exem
plares- Para que os leitores calculem o 
numero prodigioso de exemplares que tiram 
os jornaes inglezes, basta-lhes saber que a

. o 
correio 2:/.80 arrobas de exemplares. O Ti 
mes desdobrando as folhas que publica todos 
os dias e estendendo-as ao lado umas da- 
outras, poderia cobrir uma superfície de 
145:200 varas quadradas.
gerem os seus súbditos. Talvez Portugal faça 
outro tanto.

EEpisodio --- Durante a guerra de 
Italia houve um episudio curioso. Devia em
birrar em Argel parp Génova um regimento 
de zouavos, mas deram ordem para que não 
tossem admittidos cães a bordo do navio. < s 
zouavos morriam de tiisteza. A final lembra- 
r un-se de metler os cães dentro dos tambores, 
abrindo um furo nos inólrumentos para os 
animaes respirarem.

Quando já estava tojo o regimento for- 
mado^no tombadilho, ordenou o coronel que 
Irocesse n musica para se despedirem da terra 
de África Soaram todos os instrumentos me
nos os tambores, e os que os levavam tremiam 
com medo porque cada uin tinha 6 ou 7 cães 
dentro da caixa.

O coronel ordenou que rufassem os tam
bores, mas os músicos não moviam as baque
tas. Por fim o tambor mór vendo que o com- 
mandsnte estava furioso deu o signal e lo«o 
os tambores rufaram com estrepito.

M is, que surpreza! além de rufos ouviu- 
se immensa canzoada ladrando. Q coronel 
os oITn iaes olhavam em torno de si mas não 
vi mi nenhum cão e comtudo continuavam 
os latidos cada vez mais furiosos Os tambo
res p..ra os abafarem rufavam ainda com 
mais foiça, os cães ainda mais ladravam.

De repente caiu um cão no tombadilho, 
e deitou a correr. O animal assustado com o 
rufar, roera a pelle interior e fugira Então o 
coronel e os òfíiciaes perceberam o que se pas
sava, e não puderam suster o riso. Fingiram 
qiie nâo viam e a canzoada pode passar a 
S Arot/ci«s)

BíeísbIc IMIlvIer. Acaba de despe
dir-se do logar que linha na redacção da Presse 
o jornalista Endle Ollivier. que n’aqueíla fol
ha estava substituindo Emile de Girardin

a «toiletie» de BJtx. O padre 
Lilz tao conhecido no mundo musical, e cuja 
grande missa acaba de ser cantada com gran- 
de exito na igreja de Santo Eustachio em Pa 
ris. produzindo para a obra das escolas não 
menos de ÒO:G fl francos, veste, segundo resa 
o ãarde Musical^ Bruxellas, uip trajo semi- 
(.lencal e semi-mundano.

Para clérigo é demazindo artista; para sa 
cerdote é excessiva mente mundano.

O chapéu de castor preto Um copa baixa 
e abas mm largas e um tanto arqueadas. A 
sotaina de pano fidíssimo c justa ao corpo, 
deixa ver uma calça apuradissiina justa ás 
perna, com presilhas, e as mais aíiambrada 
botas de verniz.

Liszl tem actualmente cincoenla c oitoan
nos, a sua phisionomia meio ascelíca meio 
sensuaf, está por assim dizer 'miuadrada cm 
enormes cahellos grisalhos penteados com 
nioito alinho p,)r traz das orelhas e encara- 
cmados.aos dois lados das faces.

(Jornal do Porto}.

Tenho continuamente um novo de
sejo de imitar os Sanclos,

ABRIL 16.

S. Auselnio Are de Cautua- 
ria.

1/ Do parecer da commissão de Fazen- 
sobre a proposta do snr. Lima, Moura 

Lotilinho, Velloso, Leite de Castro, Araujo 
e Paes á cerca da suspensão do decreto de Illusiraçào ingíeza mandou uma vez r>ar 
11 dc abril de 186o a que se refere a acta ‘ n 
antecedente. Depois d’alguma, discussão foi 
o parecer da commissão no sentido favorá
vel á proposta, approvado. E porque hou
vessem muitos trabalhos nas differentes com- 
missões, o snr. presidente convidou os mem
bros da Junta a darem-se aos referidos tra
balhos; encerrando a sessão, depois de ter 
dado a ordem do dia para a seguinte sessão

da
es

.Meditação
Confirma hoc Deus quod operatus 

tn nobis- PSAL 67

Lonfirmae, Senhor, os bons desejos 
que nos tendes inspirado.

BSLa

COBREIO D HOJE -  - - --
de abril

(I»o nosso corresponclentei

A 1’espeito dl» inccjirllio._
Agora mesmo chegou ao nosso conhecimen
to que o snr. Francisco Antonio da Silva, 
empregado da repartição dos pezos e me
didas, hem como os sargeutes Moita e Fome- 
ga lambem prestaram grandes serviços na 
occasião do ir.ccndio.

dÊrecíores cie correi- 
<?S. ---- Em quasi todas as terras do reino, 
sc (|ii<’ixuii) niuilrts dos nossos Design antes, pc 
las repetidas faltas na entrega do Partido 
Liberal Temos a certeza de que desta redac
ção são expedidos, com a maior pontualidade e 
exactiilão, lodos os exemplares para fóra da 
tbrra Por consequência as faltas que haja não 
podem provir senão do mau serviço nas admi
nistrações dos correios. Pedimos, pois, provi
dencias a qm m competem?

í oílhieaeãtt de SSepartições
Por oidem do Ministério do Reino, o Go

verno Civil acha-so fnnccionando no edifício 
do Lyceu, para onde irá também a repartição 
de Fazenda e Cofre Central.

A Camara Municipal determinou em sessão 
extraordinária do dia 16 que a Repartição da 
Administração do Concelho ficasse no salão 
municipal onde se fazia o pagamento dos 
expostos, tendo este de se effeituar no lios- ' 
picio da Roda, e permitliu que n’esse mesmo 1 
salão c quarto irjirnediato tirasse por ora a 
Repartição de Fazenda do Concelho.

feâra.— Começaram no dia 1.5 a 
armar-se as barracas para a feira de S Mar
cos, qne todos os annos costuma fazer se no 
Campo dos remedios!

Aíit».-—A requerimento do ministério 
pulbico, as authoridades judiciaes procederam 

I na segunda feira passada á foymação do auto 
de corpo de d diclo sohre as circumstancias do 
incêndio'do palacio do Governo Civil.

Cremos se não descobriu indicio algum 
que leve a suppôr crime na causa d'aquelle 
sinistro..

laOSíVÔS*.—Sãp dignos de maior louvor 
pelo zelo e aclividade com que trabalharam 
na occasião do incêndio do palacio do Gover
no civil e depois na policia do mesmo local, 
lodos os zeladores, vigias e cantoneiros miini-l 
ripacs, cspecialmente.uni por nome Felix Mere- I 
cem uma recompensa.

ãaincoSa»! — N.’um' 
só condado dos estados partidários da es
cravidão aonde se deu liberdade aos negros, 
diznos a estatística ‘ que a m.iior parle dos 
casamentos'cefebraram entre os libertos foi I 
entre individuos que viviam amancebados;! 
l igo que poderam Casaram esses infelizes.! 
De 1:4afí indivíduos que se apresentaram ■ 
pira se Casar nos primeiros mezes de ern ni-.' 
cipaçào, em um só pequeníssimo districto, I 
5o2 uno o puderam fazér pófqié tinham 
vivido em concubinato com outras mulheres, 
das quaes tinham tido 1:077 filhos, que, jun
tos ou separai) >s de suas mães, foram ven-: 
didos para lungiquas terras, e de quem não. 
tinham tornado a ter noticia ha muitos an-l 
nos. Aconselharam-os a que antes de ca-! 
sarem procurassem as mães de seus filhos! 

Ipara se unirem legalmente a ellas, se as j 
encontrassem.

O jornal donde tom imos estas noticias' 
narra o matrimohio de dois Lbertos mui-i 
to ralhos, que, depois de viverem juntos; 
na sua inocid ide, foram vendidos para dif-j '°UCtira; 
ferentes paizes, e se não tinham vist > du - 

ceremoni >, o i 
banhado 
era sua

se proceda a planta e orçamento de um pc-''ril,lle ‘‘(mos. C»m linda a 
‘ .4 -■ ’ p(1j jinfeliz sexageniri a, tremulo e

, abraçara a que já

paça a colloca-

Foi approvado por una? 

mais que tratar deu-se a 
. e o sr.

| . ..... -' * H <» til I U
hO parecer da cãusa sobre a primeira pro.^s- <*<« Para a sessão seguinte,
ta na parte em mie di, • o . ......... m i.. .... 1 Jd,nle fechou a se-«ào.a sessão.

ftssiíò do dia 16 d’iil>ril
■ zti ,.Z . <

PRESIDÊNCIA DO SNB. BARÃO DA TORRE.

Lida c approvada a acta da sessão an
tecedente o snr presidente decthruo á Ton
ta que por motivos para elle da maior gra- 
'idade e importância se via obrigado a sa- 
hir de Braga, e que por tanto não poderia 
voltar a oceupar o seu logar durante a pre
sente sessão. A Junta' ouvidos1 os motivos 
qilC.s.,exç/ expendeu, ficou inteirada, re
cebendo, com sentimento a despedida do 
snr. presidente.

em 
es■ lagrimas, ;' 

posa, dizendo:
— Oh! graças, . _ ___  ~ __

bons brancos, jã lhe posso chamar minha 
ja ninguém nos separará pira ijos vender 
éçmo se não tivéssemos uma alma e um 
coração! ■

■"assapnrtcs esn Slispanlaa. 
-Do lii-panha póde-se vn.jar para qualquer 

ponto de Portugal dá de França sem necessi
dade de passaporte, formalidade gafenta. e co
mo tal abolida entie os paiz.es referidos. Não 
obstante isso, porém, queixam se os periódicos 
d II spanlçi da que alli continuam a passar-sc 
passaportes, para os áiludidos pomos, dobrando: 
se, já sc sabe, a importância d’elles.

<-uIeíti e Tanibérlik. — Estes 
dois afamados artistas 3cham.-se actualmeate 
em Madrid, em cujo theatro lyrico se estrea
ram ha poucos dias cantando o Olhelo.

Receberam uma-ovação extraordinário.
k.íixferiiticiitcle— Está gravemente

graças a Deus e aos

As novidades de lioje são dc somenos ini- 
. portancia a não ser o chinfrim na camara 

dos snrs. deputados i hinfrim éa pglav ra com 
que a coisa e conhecida em Lisboa Foi o caso 
que n uma sessão secreta aproposilo da quei- 
tâo baladnni. os deputados amotinaram-se e 
clivaram a pique de se esmor. arein uns aos 
outros, o que infelizmenle não aconteceu. 
Dizemos infetizmente. porque sempre quere- 
n>os verse suas ex ” eram mais fortes no 
■'Occo, do que costumam ser na lógica e na 
gramatica. Emfim aquietou-se tudo e a con
tento de todos A, coisas voltaram ao »eu 
estado normal, c os dignos representantes do 
paiz volveram a discutir segundo o antigo estilo 
ctheor O contracto Hafiislrini foi votado por 
cerca dc 23 votos de maioria, deixando de 
comparecer muitos snrs. deputados

— Esla pequena maioria c a auzencia de 
vários deputados denota que se começa a 
perturbar a calmaria polilica Se cbmbinarmos 
e> e farto com a demissão do snr. Governador 
('d de Vizeu, e certos boatos que andam 

pelos ares, — poderemos prever uma tal ou 
qiiul perturbação nosnrracsdo ministério. Assim 
podemos agoirar, que por mais conbinacões 
mmisleriaes que possam acontecer durante as 
lenas parlamentares, ainda o snr. Fontes sc 
deve ver em grandes embaraços para Janeiro 
proximo: maiormente se reíòrinas promet- 
t’das nao satisfazerem a expecl.itiva, como já 

_ se vae ouvindo nos melhores .círculos.
! — Continua hoje a discussão para a apro

vaçaq do contracto entre o governo ea com’ 
panhia, que se propoe fazer a navegação entr’ 
a gmnas 1 ossesões da África Occidental, Ar 
(■inpelago dos Açores, e Portos do Ab-arve N 

' sessão em que começou a discntir-se^sle cona 
• ij/icto, distmguiram-se os snrs. Fradesso d’ 

Sdveira e Antonio de Serpa, O sr. Serp? 
fu lou a favor e o snr. Silveira contra. Esll 
cuvalhmro na commissão da Fazenda apresen
tou sob[o o contracto um voto em separado 
c na discussão mostrou que algumas condi
ções nao sao muito vantajosa». O outro por 
paite do governo e da commissão da fazenda 
di^e oque se costuma dizer em taes casos 
>sto e. que. o contracto é lam bom, como se o 
proprio Espirito Sancto o tivesse inspirado ao 
ininisterio n um momento de acrisolada de 
(Deaçao pelo paiz porluguez.

— Eslá de quarentena a corveta keazsnqe 
Íe roH1.10 •°rt di* SCrri' tÍÔÍ’> "lils 
derrota lam infeuz, que togo ao sahir da costa 

ie foram atacados de febre amarella 19 ho- 
l'!nnpS díl|- lr,P,1,aÇâ0; — dos (fuaw, passados 
poucos Hás, morreram l i e entre elles o me
dico de bordo. O Conselho de Saude tem to
mado todas as providencias para socegar a 
população da capital, juntaincnte soóresal- 
Lida, por que estão ainda na memória de 
todos os horrores deste flagello.

I — Ha hoje um grande baile no Casino 
jLisbonense dado pela Associação Consoladora 

, dos Aíliclos. As entradas são pagas, e o pro- 
dueto reverte em favor dos infelizes que elle 
protejo. Esla Associação é duas vozes bene- 
menta, —porque, consolando os tristes di
verte os alegres. Estes contrastes extrava
gantes sao frequentes na •aridade dos tempos 
que vão correndo. 1

. Por hoje nada mais, que mereça refe- 
Tir-sc. Nem tam pouco quereríamos importunar 
° leitor de Braga com novidades sedicas, e 

«««„■ mremj et .ja„d,0 -a;;»,

no njais formoso cantão da nossa terra.

’ ABRIL 19.

OSerniogenes, SS.
Meditação.

di.ri: quid frustra deciperis?

Os risos mundanos não são mais qtie 
...... d rasão posso dizer a 

gozos vãos: porque me enganacs?

ABRIL 20.

S. BCnj-racia, f Sg.
A virgem santa Engracia foi porlu- 

, :......._i_
da com o duque de Narboita, seu pai a 
mandou para França acompanhada se
gundo convinha á sua jerarchia.

Chegando a Saragoça ahi foi marly- 
rtsada cihd os da sua comitiva por ordetn 
do tyranmo Daciano. '

I roçou assim o esposo terrestre pelo; 
celeste. 1

Morrendo pi la fé de Chrislo alcan
çou a cotõa da gloria sempiterna, e

esses
Por estar jã impressa a quarta pa- 

quia damos n'este logar os seguinte 
igrodecimcnfo •

0 Arcebispo Primaz, altamente pe
nhorado pelas provas de benevolencia, 
qne, por occasião do pavorozo sinistro, 
ocorrido neste paço, em a noite de 14 
para 15 (Teste mez, recebeu de lodos 
os e Ex.mos Cavalheiros, Ecclesi- 
asticos, Seculares, e Senhoras, e de 
grande parle dos honrados cidadões 
d’esla cidade, e mesmo dc fóra d’ella 
que tanlo o confortaram, em tão pun
gente dor, nao lhe sendo possível mani- 
feálardhes stiií gratidão, pessoal, c in- 
dividualmenle, pelo estado d’abatemen- 
lo> que aílectou sua saúde, e systema 

honrou esla lena portugueza,beiço de ncrv0S3: agradece por este meio/ o les- 
‘ ;.......... Itmunho de tanta caridade, e dcíerencia,

■ gneza, e de nobre sangue sendo despes.
’ il;i c.iim n íIiioda Hn W.-k .................

lanlos santos e heroes.

" Meditação.

Ponuui <rm>ilamiut-iu Iuiiiq semper. ‘
SAL

<|ue sc dignaram tribiilar-lhe, gratidão, 
que será permanente em seu animo’ 
ainda hoje nimiamente consternado.

José Arcebispo Primaz

paiz.es
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AGRADECIMENTOS

D Maria Carlola Rebello Palhares e 
L uiz Maria da Silva Ramos agradecem a 
todos os Ett."0* Strnr." e Senhoras que 
he Gze ãoahonraecar.datle de os aju- 
dare,n Ceando-lhe com bdheD-s para o 
beneficio do Tenor D. Jose MonsaDes, 
a todos protestam eterna gralidao. _

D Dolores Medina c seu marido Jose 

Momlvo» «•» l'M l's,c 
c„o .«ten-ne .esvemnnl.o >«a «u- 
rprotilvCIu»êlBO à Ex. . .Carlola Hebello.P:dha<es c^mm:irnlo 

n III""" Snr. Luiz Mana da >.

fizeram de pa.0 qua| com o me- 
;íoer“,r'e“XâoSev'e.ili«»''M“”l“fe,r" 

'’aSSo'\,.,,cf.ra.Us agr!Ue«O'l» «P-
a Ex.~ S«r.-1>- M»r..UI

Rrltll„ - "X"»

.......-

■l” ll‘K",cln '"'".inanT

da manhã do dia 2 do proximo mez de 
Maio, tem de proceder na sala das ses
sões, no quartel do Populo em Braga, a 
arrematação de 300 meUos de brim pa
ra calças das praças do dito regimento. 
As propostas para o dito fornecimento se
rão feitas por escripto, assignndas pelos 
proponentes e seus fiadores, em carta fe
chada, contendo no sobrescnpto o nome 
do proponente, e deverão ser entregues 

' ao presidente da dita commissão-, ate a 
’ hora indicada. Os concorrentes nao po- 
' dem ser admittidos em praça sem pre- 

viamente depositarem no cofre do dito 
conselho uma quantia, igual ã te>ça par
te da importância total porque se o//'' 
fecerem a dar os referidos metros de 

b‘1,1 Quartel em Draga 15 d’Abril de 

1866. . 4
Joaquim,Albano Gu.taro Correm Arau.,0, 

«ecrctMiio.

- 190 c •
2io que ioi, { » » 2iu quv hh

de feitoria velho 3? qualidade 280 |$racarense 
> . 21 ’ d00 .

330 per tender
370 ’ __ . i

'"TTX Ciirolina Soares Anmal, 

c filhos seus irmãos, suas ttib-i

: e as«'lir »» tul’eral se"

Luiz X,- „ » 
rPia de Moraes e Amaral, protestam 
X!' w x» (ST

nhecimento, e imiciLvu r \
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“TÃwíTTTdTg^ esla cidade uma 

familia hespanh-la com Unção de ensi
nar toda a qualidade de bordados, pio- 
nrios de senlmras.

Eslas pessoas offerecem-se a ensinar 
por ca-as particulares, por preços muito 
commodos.

Também se ineumbem de qualquer 
genero de bordados.

As senhoras que quizerem lionral-as 
podem diiigire-se ao campo de Santa 

Anna n" 5

i?
> Superior
> Pnrlicular .
> Rico .
4 Duque . ■ ■ _ •
4 Novidade de 1815 .
, 4 de 1820 .
. . de 1834 .
< . dc 1840 .
. « de 1842 .
t « de 1847 .
. < de 1851 .
< < de 1854 .
< « de 1858 .
< . de 1861 .
. < de 1863 .
« Bastardo tinto velho
, , 4 rico.
« Franco de meza de 2.*qu
« » < 1?
, Velho . . .
< Superior
4 Rico
4 Extra-rico .
4 Moscatel
. Velho sqperior .
« Rico
4 Extra-rico .
< Malvasia .
4 Velha superior .
4 Rica
4 Extra-rica .
« Lagrima superior
4 4 rica

Principia Doniillg’0\Geropiga tinta .
‘ Ve^ia '

22 no vianna, se o| t branca 

tempo continuar bom. edo nmm.
’ n./z. ^nwrior .

ÍEVE

Dita branca velha .

Dita velha superior .

LIVRARIA WBIIGIEZA E ESTRAXGEI?A
DE

Eduardo José Fernand.es Coelho
Correspondente <ln casa (lo Moré do Porto
Recebeu as seguintes novas pobli- 

cações: Sanson; Seinaines Scienti fiques
1 V? em 12- 700. Camillo Castello 
Branco; o Judeu, Romance Histórica
2 v. 1^000; Jardim do Povo-, o laço de 
Flores, traduzido do Jtespanhol 1 volu
me 140; A/fonse Dautier, LesMonastéres 

\Benedictens d’Italie 2 lindos volumesem
S/BSOOO; Grarnmatica Porlugueza do 

■ B. J. «'Oliveira, 3? e lição 450 rs. (31

, Quem o 
dirija-se /a 

casa de José Vicente, 
na Arcada do Campo

390 ' 
590 
670 
67p 
670 
570 
550 
550 
530 
510 
430 
370 
350 
330 
430 
530 ' 

alidade 210 
< 25

370 
410 
750 
990 
3PO 
510 
750 
990 
370 
510 
750 
990 
630 
990 
390 
510 
390 
470 
510 
670 
130 
150 
250 
250 
280 
380 
500 
360 
420 
260

Braga.
Anna, em

n

1 11 HL 4 W d& -
RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE

m «HW X «HTO ®D

...«..«.ei.giiariilçocr» , Mias a»»». * 1___i

<io padre «ralry, traduzido cm portwgne»
Um volume brochado 240 -encadernado 360

N () V. k S P L1 B L1C A Ç Õ E S
FOLHAS SOLTAS, poesias por E A.

Vidal, 1 vol . •
— Em melhor papel
NOITES D‘OC1O, poesias por Diogo de 

Macedo, um vol . . • • •
ALVORADAS, poesias por Alexandre 

da Conceição, 1 vol .
CASADA E VIRGEM, romance histó

rico de Fernandez y Gonzalez, tra
duzido livremente por P. J. Pereira, 
2 vol................................... ......

GUERRA DO NIZAM, por Méry tra
ducção por Mendes Leal Jumor, 1 
vol......................................... ......

FLORESTA DE RENNES, ou o lobo
branco por Paulo Veval, trad. por G.
da Costa e Siha 1 vol . . .

MYSTERIOS DE PARIS subterrânea
- por Méry, trad. por J. da Costa e

Silva, 1 vol . • • • • •
BIBLIOTHECA RECREATIVA, 1

A FRANC-MAÇONNERIA, peloahba-
i de Gvr trad em porluguez, l vol.
! BIBLIOTHECA MAÇONNICA, ou ins-
, trucção completa do Franc-Maçon,

3 . ................................................ ......

GUIA DO PAROCHO no exercicm
500 ' seu ministério, ou manual completo

. 800| das obrigações, direitos e privilégios
! dos parociios 1 vol cart. . . 6O4>

500 OPRÉGA DOR CATIIOLICO, colle
cção de 24 sermões inéditos por F.

300 ! 5oares Franco Junior, 1 vol . . 1^06»
EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMl- 

] LIA, "ou a civiiisação do genero htir
mano pelas mulheres, por Aimé

700 I Martin i aed ção revista c augmen- 
lada. 2 vol.................. ?•

HOMELIAS E SERMÕES P\ ROCIII-
440 1 AESpara lodos os domingos do an

no, por José Ignacio Roquette. 2

1$ODH

1&8O0 
2$1B9

troducção por C. C Branco, 1 vol 1^000

por Camillo Castello Branco, 1 vol 1^009

600

vol................................................
_  mesma obra encardernada
SERMÕES DE SINVAL, com nina in-

I . .
HQRAS DE PAZ, escriptos religiosos

DIViNDADE DE JESUS, Refutação
a Renan, pelo mesmo, 1 vol . .

500Vinagre tinto de 2? qualidade
Dito « !•*

< Superior .
, . branco.

12, aonde se] Vinho do Porto ....
Dito velho superior .

< Particular ....
« Malvasia . . • •
« fino,................................
< tinto velho do Porto .

José ValerioCapelIa, professor 
n legalmenle habilitado de ins- 
J Imcção piimaria, faz publico 

* que no dia 10 do corrente abriu a sua] 
aula na rua do Soulo n.° I*’, c“ 
ensinam as matérias seguintes:

Lêr, escrever e contar, historia de 
Portugal, chorographia de Portugal e do
mínios, civilidade, princípios de mo
ral systema métrico, grammalica e re
gência, exercicios praclicos de escriplu-] 
ração, historia Sagrada e doutrina chris 

lã.
q annuncianle comprometle-se a 

fazer os maiores esforços tanto para o 
adiantamento de seus alumnos, como pe
la boa disciplina da aula; e tanto que

' ' piLULAS E UNGÍEIS IODE
110U.0WAY

Estes medicamentos oblem uma accetiação 
e uma venda mais univeisal do que qualquer 
oulro remedio no mundo.

AS PÍLULAS são o melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do figado e do estomago, e sao egual- 
mente eflbazes nos casos de dysentria: final- 
mente, como remedio de familia nào tem rival.

O UNGUENTO cura prompta c radical- 
menti as fer das antigas, chagas ulceras (ain
da que tenham 20 annos de existência) c é 
um especifico iufallivel contra as enfermida
des cutaneas por mais malignas que sejam 
laes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de pclle. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucçôes para ouso do respectivo me
dicamento, podendo-se obter eslas instrucçôes 
em todas as linguas conhecidas

AS PREPARAÇÕES DE 1IOLLOWAY ven- 
dem-sc em lodos os paizes do mundo sem 
excepluar Sião, China, Ind a, as ilhas doAr- 
.hipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turqu a) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

As pilulas e unguento dc Ilotloway acha-se 
a venda cm Lisboa em easa da viuva Barre
to, rua do Lorelo n.° 28, e dos snrs Barrai 
e irmão, rua Áurea n 0 126 - E no Porto em 
csaa do sr Miguel J. de Souza Ferreira. rua 
da Banharia n ° 77 a 79 e na do snr. Tho-

9
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nào exegirá paga quando não cumpra 
o que promelle.

Declara mais, qne os castigos da 
sua aula não serão corporaes.

No dia 28 do corrente, pelas dez 
horas da manhã, perante a cornara Mu- 
nicipal do concelho de Villa Urde, tem 

vendidos differentes foros impôstos . 
terrenos do domínio da Gam na.situ i- 
dos na ireguezia de Prado, e avaliados 

velo vveço de trinta pensões.
1 E admissível aos fqreiros a remis
são até ao momento da praça-, pelopie- 

(° 10 qm' assim se faz Publico d'ordeni 

da ill"" Camaia. JiHo \eidc - <i 
'Abril de 1866.

O escncfto
. . Maria Lope» P"'”* de So,“’

(14) Anton,° W>r> 1 —-----------

PALMEIRA & CARNEIRO

jV’estes preços não fica incluído 
o valor das garrafas que o com

prador apresentará ou pagará 40 rs. 
por cada uma. (17)

7 Rua do Soulo 7
Acabam de receber um novo sorti

mento de cristaes, porceltanas nacio- 
naes e extrangeiras, vidraça branca, de 
cores, dc caninhas e fosca', louças in 
glezas e portuguezas , papel pintado e 
dourado para forrar sallas, charuos de 
tudus os tamanhos, transparentes para 
janellas, sanctos de porcellana com toda 
a perfeição, mctaes brancos, chá Hgs- 
som, cundieiros de gaz. aguardente de 
cana, cognac, champanhe, cerveja in- 
gleza legitima , moscatel de Selitbal, 
vinhos engarrafados da Companhia 
Geral das Vinhas do Alto Douro e di
versos outros que vendem pelos seguin
tes preços:

Vinho tinto, de meza 5.* qualidade 130
Dito > » 4.* • f

lrt liisuNto lalla<l««*es
1’bopiukta,uo—>

4 .. ........................................................................................... ,
A PRESERVAÇÃO PESSOAL, tratado 

medicai sobre as doenças dos orgãos 
da geração etc pelo dr. La Mcrt.
1 vol.......................................... • •

CURSO ELEMENTAR DE PlIILOsO-
PH1A nelo padre Barbè, tradazido
nor Joaquim Alves de Sonsa, 2 vol 2^000

COMPENDIO DA HISTORIA UNI-
■ VERSAL. por Duruy, trad. por F.

Bernardino de Sousa. 1 vol
NOVA COLLECÇÃO DE RECEITAS, 

uteis a todas as famílias, t vol .

HISTORIA EVIDA DE N S JESUS 
CHRISTO, pelo padre de Ligny, 2 
vol.................................... ......

VIDA E MILAGRES DE SANTO AN
TONIO DE LISBOA, i.‘ edição re
vista e emendadr por J. V. P. dc 
Carvalho, 1 vol . . • •

OS MYSTERIOS DO POVO ou historia

600

1501 maz Bowdem, rua de S. Francisco n ° 4. (16

E um grande sortimento de livros religi
osos modernos dc que se publicou agora um 
catalogo completo que é rcmellido franco ji 
todas as pessoas que o pedem.

. 1$200

50íi

l$440

CODIGO ADMINISTRATIVO anno- 
lado nova edição oflicial 186a 1 vol 1$6uv

CODIGO DAS CONTRIBUIÇÕES 1)1- 
RECTAS, por José da Costa Go
mes, I vol.............................

COMMENTAR1O critico explicativo a
LEI HYPOTHECARIA porlugueza 
por A A. Ferreira de Mello, 1 vol 
| o . e e . , 10 0

MEMÓRIAS theoricas e praticas do
DIREITO ORPH xNOLOGtCO por
A I. F Eca e Leiva. 1 vol. 4 ” . l&aOO

PRINCÍPIOS DE DIREITO INTER
NACIONAL, por Antonio. da Rosa_____

50' | Gama Lobo, 2 vol. 8.» . • • U™» 

t de uma familia de proletários desde os século» 
mais7enmto~s7té7fundação da repubbca franceza por Eugênio Soe, traducção dc J. Ale
xandre Salvador Cavatleiro, unica traducção completa e auctorisada.

Condições da assiijnatura para eda obra
Edição illustrada —40 (olbas de 8 paginas a 2 colnmnas, o 5 estampas, 900 reis - 80 

folnas e 10 estampas 1&800 reis.
O pagamento e adiantado.
Assi-na-se no Porto e Coimbra, na livraria More.
Nis outras terras, em casa dos correspondentes da mesma livraria.
Acha-se já concluído ò primeiro volume e esta em ^'ihcaçAo o

NOVAS PUBLICAÇÕES

O amor ás mulheres e matrimo
nio , pensamentos e reflexões 
por Manoel del Palacio, 1 vo
lume cm 8 ’.....................  •

O filho do Baldaia. romance his
tórico , por Arna do Gama, 1 
volume.. .. ........................../•

800

600

Defeza do Racionalismo ou ana- 
lyse da Fé, por Pedro A morim 
Vianna, 1 volume em 8.° ... 1 $00(1

Vende-se na nova livraria dc EDU
ARDO FERNANDES COELHO, á es
quina do Campo de Saneia Anna.

(?)

Administrador—Francisco José Lopes

—------- PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS
, dfrem ter lanas wr trimestre adiantado. Preco v»r semestre í£0G0 ; pe-

x-,>.■.«..»n. 0......«•/.»M... 

lo correio (franco) ntn un’nvnciu repetido, grátis.
tiuxcins. Ter^o o'fnt 1— ------

ú — «i - ■ -,-1
Typographio dos OrpliSos Praça Municipal, debaixo da Arcada n. 24 B.

Fernand.es

